


Cuidar é um programa voltado para qualidade de vida 
dentro e fora do ambiente de trabalho.

Com objetivo de orientar nossos colaboradores e suas 
respectivas famílias com temas relacionados a saúde 
física e emocional.

Todos os meses será abordado um tema relacionado a 
qualidade de vida na comunicação interna e nas redes 
sociais da empresa.

Vem com a gente!



DEZEMBRO VERMELHO

MÊS DE LUTA CONTRA A AIDS



O Dezembro Vermelho marca uma grande mobilização nacional na luta contra o vírus HIV, a 
Aids e outras IST’s (infecções sexualmente transmissíveis), chamando a atenção para a 
prevenção, a assistência e a proteção dos direitos das pessoas infectadas com o HIV.

Nos últimos dez anos, o Brasil registrou queda de 25,5% na mortalidade por Aids. Apesar da 
redução, cerca de 30 pessoas morreram de aids por dia no ano de 2022.

De acordo com o Ministério da Saúde, 92% das pessoas em tratamento no país já atingiram o 
estágio de estarem indetectáveis, ou seja, estado em que a pessoa não transmite o vírus e 
consegue manter a qualidade de vida sem manifestar os sintomas da Aids.

Essa conquista se deve ao fortalecimento das ações do Ministério da Saúde para ampliar a 
oferta do melhor tratamento disponível para o HIV, com a incorporação de medicamentos de 
primeira linha para tratar os pacientes.

Introdução



Uma das formas de se prevenir contra o HIV é fazendo uso da Profilaxia Pré-Exposição (PrEP), 
método que consiste em tomar comprimidos antes da relação sexual, que permitem ao 
organismo estar preparado para enfrentar um possível contato com o HIV.

Como medida de prevenção de urgência para ser utilizada em situação de risco à infecção 
pelo HIV, também existe a Profilaxia Pós-Exposição (PEP), que consiste no uso de 
medicamentos ou imunobiológicos para reduzir o risco de adquirir a infecção.

A PEP deve ser utilizada após qualquer situação em que exista risco de contágio, como 
violência sexual, relação sexual desprotegida ou acidente ocupacional. 

Uso da Profilaxia pré e pós-exposição



Assim pega:

• Sexo vaginal sem camisinha;

• Sexo anal sem camisinha;

• Sexo oral sem camisinha;

• Uso de seringa por mais de uma pessoa;

• Transfusão de sangue contaminado;

• Da mãe infectada para seu filho durante a 
gravidez, no parto e na amamentação;

• Instrumentos que furam ou cortam não 
esterilizados.

 

Formas de contágio
Assim não pega:

• Sexo desde que se use corretamente a camisinha;

• Masturbação a dois;

• Beijo no rosto ou na boca;

• Suor e lágrima;

• Picada de inseto;

• Aperto de mão ou abraço;

• Sabonete, toalha, lençóis;

• Talheres, copos;

• Assento de ônibus, piscina, banheiro, doação de 
sangue e pelo ar.



O diagnóstico da infecção pelo HIV é feito a partir da coleta de sangue venoso ou digital 
(ponta do dedo), para realização de testes rápidos ou laboratoriais que detectam os 
anticorpos contra o HIV.

Com os testes rápidos é possível obter um resultado em cerca de 30 minutos.

Além disso, autotestes de HIV também são ofertados gratuitamente pelo SUS para que as 
pessoas possam se testar quando e onde quiserem.

Diagnóstico



Neste Dezembro Vermelho, te 
convidamos a refletir sobre o 
combate à desinformação e ao 
preconceito, para que juntos 
possamos combater a Aids, HIV e 
outras infecções sexualmente 
transmissíveis.

Fonte de consulta: www.gov.br
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